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DA ESCRAVIDÃO PERPÉTUA
• Por Chrys CHRYSTELLO

Por vezes a-
contecem ideias a
meio da noite ou em
sonhos de desperta-
res súbitos. Total-
mente exsudado despertei e entendi a máquina
que move os humanos. Lembrei-me das civili-
zações da Grécia a Roma. Entendi pontos obs-
curos da teoria dos multiversos, ou universos
paralelos e o que há de comum em toda a His-
tória.

Locke é considerado como “o último
grande filósofo que procura justificar a escravi-
dão absoluta e perpétua”. Ao mesmo tempo
que dizia que todos os homens são iguais, de-
fendia a escravidão a exemplo de Aristóteles,
que foi o primeiro a fazer um tratado político
defendendo a escravidão. Nesse tempo era co-
mum, Locke era um homem da época - o que
não diminuiria a importância das ideias, revolu-
cionárias em relação ao seu tempo.

Há mais de 2500 pessoas todos os meses
a arriscar a vida na fuga à guerra, à fome, viola-
ções, escravatura, para uma grande parte morrer
afogada no Mediterrâneo, ou ficar detida em
novos campos de concentração de Ceuta a Itá-
lia, Grécia, etc., mas a TV não está lá.

No Congo, ex-belga, de mil e uma guerras
e de um genocídio (poucos falam, seriam 10
milhões? Fora os amputados e outros) há mi-
lhares de crianças de 4 anos e mais, escravas, a
trabalharem em minas a céu aberto, para produ-
zirem minerais indispensáveis aos telemóveis
que todos usamos (exº lítio), mas a TV não
está lá.

 Na Palestina a vida miserável nas peque-
nas faixas de terra que Israel ainda não anexou,
não permite que uma criança tenha infância,
só existe um caminho, o do ódio e da guerra
contra os opressores, mas o Facebook não
permite mostrar e a TV não está lá.

Na Líbia e noutros locais longe do alcance
das câmaras de televisão há crianças, mulheres
e homens a serem vendidos como escravos
(menos de 20€ por cabeça), como acontecia
há cinco séculos, sempre aconteceu, e a imagem
abaixo ilustra (Líbia) mas também não estava
lá a TV durante horas a comentar o preço de
venda de seres humanos, com a corte de co-
mentadores especializados.

Não sabemos quantos milhares de afe-
gãos ficaram sem poderem escapar aos talibãs
em agosto 2021

O mesmo nas imagens dos aborígenes
australianos em pleno séc. XX. Nem quantos
iemenitas não puderam fugir da guerra que se
perpetua no seu país, e na Somália, e em tantos
outros locais.

 “A escravidão não é coisa do passado
e nunca foi tão lucrativa”.

O alerta vem do advogado, autor e ativista
Siddharth Kara, um dos principais especialistas
em tráfico de pessoas e escravidão, temas que
leciona na Universidade de Harvard. “Nenhum
país é imune e somos todos cúmplices. A escra-
vidão permeia a economia global mais do que
em qualquer momento do passado”, diz. A
estimativa é que a escravidão gere lucros de
150 biliões de dólares por ano. Há 21 milhões
de escravos no mundo, segundo a Organização
Internacional do Trabalho. Nos últimos 17

anos, Kara entrevistou mais de 5 mil pessoas
que estão ou estiveram nestas condições em
mais de 50 países.

Mas afinal de que escravidão fala-
mos?

Há uma forma generalizada e comum:
“Nunca ninguém foi verdadeiramente livre”
por mais aparência que existisse, como as gera-
ções entre 1960 e 2000, em que mais liberda-
dezinhas houve no mundo ocidental. Sempre
houve normas e convenções, embora a huma-
nidade tenha estado dependente dos desígnios
da minoria mandante que dita os moldes da
escravidão em cada era, desde a fixação do horá-
rio de trabalho, à remuneração, recompensa
por bom comportamento dos súbditos, até à
existência ou não de tempos de lazer, se tal
não afetar a capacidade produtiva.

Ninguém escapa a esta engrenagem, nem
mesmo os que, pretensamente, vivem off-the-
grid (fora da rede), pois necessitam de bens
produzidos pelo sistema e a troca direta “bar-
ter”, nem sempre é possível.

Os desprovidos são os desempregados,
sem-abrigo e os que fugiram ao ciclo produtivo,
com liberdade de fazerem o que quiserem desde
que seja gratuito, o que os limita a viverem à
sombra da bananeira, numa ilha deserta, rica
para a alimentação, vestuário e outras necessi-
dades. Só é possível em literatura de ficção. Os
Senhores do Mundo, usam os instrumentos
ao seu dispor, desde a escravatura materialista
das sociedades contemporâneas à religião, à
contrainformação, aos espetáculos circenses
que reproduzem a máxima romana de “pão e
circo (panem et circenses)” que vai dos mun-
diais de futebol a outros alegados desportos
dominados pela máfia do dinheiro, anestesian-
do as massas e criando escape a sentimentos
reprimidos.

Basta averiguar o mito das férias que per-
petuam a escravatura consumista. Se estiver
numa ocupação produtiva remunerada, prova-
velmente recebe um montante extra para gas-
tar, caso contrário, nem subsídio de férias. Se
(por ex.º) viver na Lomba da Maia, sem dinhei-
ro extra nem carro, vai a pé 4 km até à Praia da
Viola e chamará a isso férias, ou aproveitará o
tempo para cuidar da casa, pintá-la ou renová-
la com o seu trabalho gratuito e chama a isso
de férias. Se vai para fora (cá dentro ou lá fora)
de férias e já entrou num esquema de crédito
ao consumo, nunca mais se libertará do ciclo
vicioso de trabalhar para pagar ao banco o
que pediu emprestado e os juros exorbitantes
da invenção a que chamam dinheiro. Endivi-
dou-se para estudar, então trabalhe, para reem-
bolsar a banca, que sobrevive explorando-o a
si e aos demais.

Se pensa que não é um escravo, pense na
vida dos seus antepassados e (na grande maio-
ria dos casos) verá como é apto o título desta
crónica.

E se pensa que os donos disto tudo são
livres, desengane-se, sem nós, escravos perpé-
tuos, eles nada são e têm de se certificar cons-
tantemente de que há muitos escravos para
manterem o sistema a funcionar. Por mais
oleado que o esquema esteja, precisam de in-
ventar continuamente novas normas e retri-
buições, fake news, para que a roda dentada da
engrenagem continue a funcionar e dar lucros,
cada vez maiores.

Até eles são escravos da escravatura que

impõem aos outros.
Seria uma vida mais livre e menos escrava

antes de se ter inventado o dinheiro? Não há re-

latos fidedignos.
E os poetas, so-

nhadores, escritores,
enganam-se pensando
que são livres, apenas
na realidade virtual
atingem esse modi-
cum enganoso de li-
berdade.

PENSE BEM
NISTO ANTES DEAborígenes australianos em cativeiro séc. XIX-XX.
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EM NEW BEDFORD

A CULTURA MARÍTIMA AÇORIANA NO MUSEU DA BALEAÇÃO

• Por Daniel BASTOS

COLOCAR O SEU VOTO NA URNA E
DECIDIR QUEM O VAI GOVERNAR.

Jornalista, Membro Honorário Vitalí-
cio nº 297713

No seio da fértil cultura marítima açori-
ana, a baleação, também conhecida como pesca
ou caça às baleias, ocupa um papel basilar na
memória coletiva de muitas localidades aço-
rianas, em particular, na ilha do Pico, o grande
centro do antigo complexo baleeiro insular.

As raízes históricas da baleação açoriana
remontam ao ocaso do séc. XVIII quando na-
vios baleeiros da Nova Inglaterra, região no nor-
deste dos então recém-independentes Estados
Unidos da América (EUA), que abrange os esta-
dos de Maine, Vermont, Nova Hampshire,
Massachusetts, Connecticut e Rhode Island, re-
crutavam no arquipélago tripulação para as suas
longas campanhas.

A experiência adquirida a bordo dos navios
americanos foi decisiva para o estabelecimento
da atividade baleeira nos Açores, uma atividade
indissociável da cultura e da história arquipelá-
gica, ou no conceito de Vitorino Nemésio da
açorianidade.

Uma atividade que tendo perdurado até ao
termo da década de 1980, época em que Portugal
entrou para a Comunidade Económica Europeia
(CEE) e a caça comercial seria entretanto proibi-
da pela Comissão Baleeira Internacional, foi
concomitantemente percursora da diáspora aço-
riana nos EUA, cuja presença no território se
adensou a partir da segunda metade do séc. XIX,
através da emigração de milhares de açorianos
ligados aos negócios da pesca da baleia.

Um dos exemplos paradigmáticos do fenó-
meno migratório açoriano para a América impul-
sionado pela baleação encontra-se em New Bed-
ford, uma cidade costeira situada no estado de
Massachusetts. Com uma população de 100 mil
habitantes, da qual cerca de 40% terá ascendência
portuguesa, os pescadores açorianos constituí-
ram a primeira vaga da imigração lusa em New
Bedford a partir de 1870, época em que a cidade
que detém um dos portos de pesca mais impor-
tantes dos EUA era um centro mundial da indús-
tria baleeira.

Este relevante legado histórico esteve na
base da edificação do Museu da Baleação de New
Bedford, um espaço administrado pela Socieda-
de Histórica Old Dartmouth, fundada em 1903,

e que tem como principal missão avançar no enten-
dimento da influência da indústria baleeira e do
porto de New Bedford na história, economia, eco-
logia, artes e culturas da região, da nação e do
mundo.

Foi nesse sentido que, em 2010, foi inaugura-
do no Museu da Baleação de New Bedford, uma
ala dedicada aos baleeiros dos Açores, designada
de Galeria do Baleeiro Açoriano, e que se assume
como o único espaço de exposição permanente
nos EUA que presta homenagem aos portugueses,
mormente açorianos, e o seu significativo contri-
buto para a herança marítima norte-americana.  

O projeto da Galeria do Baleeiro Açoriano
teve a sua génese em 1999, quando a saudosa profes-
sora universitária luso-descendente, Mary T. Ver-
mette, apresentou uma proposta ao então ministro
dos Negócios Estrangeiros, Jaime Gama, para que
Portugal ajudasse a abrir o núcleo museológico.
Diligência que levou o Estado português a aprovar
uma contribuição de cerca de 700 mil dólares, e o
Governo dos Estados Unidos a contribuir com
1,2 milhões para a renovação da ala do museu de-
dicada à galeria

Constituída por mais de uma centena de obje-
tos, a Galeria do Baleeiro Açoriano além de conter
peças de arte, artefactos, filmes e fotografias sobre
os laços marítimos, culturais e sociais que unem
os dois lados do Atlântico, homenageia ainda figu-
ras históricas da comunidade açoriana de New Bed-
ford, designadamente marinheiros, mestres, pro-
prietários de embarcações e empresários marítimos.

Mais recentemente, através de fundos pro-
venientes de uma bolsa atribuída pela fundação
William M. Wood, criada por um magnata da in-
dústria têxtil filho de um baleeiro açoriano, a Ga-
leria do Baleeiro Açoriano foi enriquecida com dois
relevantes elementos, nomeadamente um modelo
em grande escala de um bote baleeiro açoriano e
um posto de vigia recriado.

Como realça Ricardo Manuel Madruga da Cos-
ta, em A ilha do Faial na logística da frota baleeira
americana no “Século Dabney”, a Galeria do Bale-
eiro Açoriano no Museu da Baleação em New Bed-
ford, constitui “um admirável tributo que retrata,
com criterioso uso de recursos ao nível das peças
e da icnografia expostas, o que representou, de
facto, a presença tão significativa do baleeiro das
ilhas dos Açores”.
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